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  Gregorio Duvivier nasceu no Rio de Janeiro, em 1986. É formado em letras pela PUC-Rio. Participou de séries de televisão como A grande família, de filmes como Apenas o fim (2009) e encenou diversas peças, entre elas Uma noite na Lua, pela qual venceu o prêmio APTR de melhor ator em 2012. É um dos idealizadores do coletivo Porta dos Fundos, em que trabalha como roteirista e ator. Antes de lançar seu primeiro livro, A partir de amanhã eu juro que a vida vai ser agora (2008, 7Letras), teve poemas publicados na revista piauí e no jornal O Globo. Gregorio colabora com a Folha de S.Paulo, assinando uma coluna semanal na Ilustrada.


   


  Facebook: facebook.com/gregorioduvivier


  Twitter: @gduvivier


   


  NA FLIP


   


  Mesa 1 - Poesia & Prosa


   


  Charles Peixoto

  Eliane Brum

  Gregorio Duvivier


   


  Poesia e prosa não são territórios bem demarcados nos livros de Eliane Brum e Gregorio Duvivier. O caráter híbrido da escrita e a infiltração mútua da poesia pela prosa e vice-versa, lição da poesia marginal dos anos 1970, repercute em dois autores estreantes e na obra completa de um de seus principais representantes, o carioca Charles Peixoto.


   


  Dia 31, quinta-feira, às 12h


  Trecho do livro Ligue os pontos (2013)


   


   


  Ao se deparar com a coisa mais bonita do mundo:

  1. Certifique-se de que ela existe.

  2. Observe-a minuciosamente. Pode ser que ela evapore.

  3. Ouça a coisa mais bonita do mundo.

  4. Deite a coisa mais bonita do mundo sobre a superfície mais confortável do mundo.

  5. Ame-a imensamente.


  a avenida niemeyer

  se esgueira

  na beira do abismo atlântico

  como o chile se espreme

  entre o mar e a américa

  do sul, macérrima (qualquer dia

  desses pode ser que ela

  afunde, sempre à mercê

  das montanhas

  e dos acidentes de carro às quatro

  da manhã), outro dia mesmo,

  disseram-me, um ford ka

  descendo o vidigal

  tropeçou

  na mureta e decolou

  em direção ao atlântico,

  mergulhando

  de barriga

  no oceano

  como

  um

  martim-pescador

  obeso.


  há pedras que se escondem sob a selva

  cerrada — tímidas; há pedras que cobrem

  suas vergonhas com neve, mesmo no verão;

  há pedras, urbanas, que põem prédios sobre

  as suas espáduas, protegendo-as do olhar alheio;

  as quatro grandes pedras do rio (gávea, corcovado,

  os morros da urca e os dois irmãos) na verdade são seis

  ossos de granito e gnaisse que emergiram de uma deusa

  subterrânea da qual só nos é permitido adorar as omoplatas.


  a baía de guanabara é uma sopa de óleo

  diesel detritos ferramentas sal de lágrimas

  e a saudade dos que já partiram — quando

  atingimos seu vórtice devemos jogar cinzas

  anéis e outros restos mortais de uma pessoa

  a ser engolida pelos deuses subaquáticos

  pois para isso cariocas fomos feitos — para

  salgar esse imenso caldo que nos banha.


  geração bug do milênio


   


  mil novecentos e noventa e oito

  anos depois de cristo o cinco meia

  nove custava só sessenta e cinco

  centavos e às seis passava doug

  no canal dois e beakman no jantar

  eram seis nuggets para cada um

  de sobremesa horas no icequê

  e cento e dez mil resultados para

  “mulheres gostosas” no altavista

  depois sempre sonhar com labirintos

  o fluminense os beatles as mulheres

  do altavista cair do quinto andar

  e acordar com medo que o mundo acabe

  antes de eu conseguir beijar alguém


  querer tudo é não querer

  nada é perceber que nada

  é pior que tudo e qualquer

  coisa é melhor que nada

  é melhor do que não querer

  tudo é querer uma coisa só

  pois para ser feliz é preciso

  querer uma coisa só e saber

  deitar ao lado dela — quieto.


  deixa passar a noite


   


  .

  antes do big bang o mundo

  era uma bola de ping-pong

  e ao redor dela nada nada

  nada a não ser o silêncio

  como nos pastos ou nas casas

  em que já não mora mais ninguém

  

  ..

  até que ao redor da bola o silêncio

  do nada conspirou para que

  surgisse a primeira raquete

  e logo em seguida a segunda

  e do jogo das duas logo nasceu

  tudo: o sol o céu o sal o som

  o chão a terra o trigo o pão

  o pasto o pelo a pasta o palm

  top o lap top o pop rock y vos

  

  ...

  quando anoitece e o silêncio

  estronda novamente ao redor

  das esferas pálidas não esquece

  que basta um encontro de partículas

  para assistirmos boquiabertos

  ao nascimento do mundo.


  ligue os pontos


   


  enquanto você dormia liguei

  os pontos sardentos das suas

  costas na esperança de que

  a caneta esferográfica revelasse

  a imagem de algum ser mitológico

  de nome proparoxítono o mapa

  detalhado de algum tesouro

  submerso formasse quem sabe

  alguma constelação ruiva oculta

  na epiderme e me deparei

  com o contorno de um polígono

  arbitrário que não me fornecia

  metáforas não apontava direções

  simplesmente dizia: você está aqui.


  gênese II


   


  no princípio era o verbo

  uma vaga voz sem dono

  vagando pela via láctea.

  depois veio o sujeito

  e junto com ele todos

  os erros de concordância.


  antes de eu nascer o mundo era uma foto desbotada

  dos meus pais mais magros à beira da piscina

  esperando que algo fantástico acontecesse (eu).

  depois que eu morrer espero que vocês tenham

  a decência de retomar esse marasmo.


  MOHSIN HAMID


   


  [image: ]


   


   


  Mohsin Hamid nasceu em 1971 em Lahore, no Paquistão. É autor dos romances Moth Smoke e O fundamentalista relutante, que deu origem ao longa-metragem dirigido por Mira Nair. Seus livros já foram traduzidos para mais de 30 idiomas. Tem ensaios e contos publicados pelo New York Times, Guardian, New Yorker e Granta.


   


  www.mohsinhamid.com


  Facebook: www.facebook.com/MohsinHamidOfficialPage


  Twitter: @mohsin_hamid
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  Mesa 8 - Livre como um táxi


   


  Antonio Prata

  Mohsin Hamid


   


  Dois autores que fazem do humor e da crônica de costumes a matéria-prima de retratos autoirônicos de si mesmos e do mundo a seu redor.


   


  Dia 01, sexta-feira, às 17h15


  Trecho do livro Como ficar podre de rico na Ásia emergente (2014)


   


  1. Mude-se para a cidade grande


   


  Olha, um livro de autoajuda é um oximoro, a menos que você seja o autor dele. Você lê um livro de autoajuda para que alguém que não é você lhe ajude, sendo esse alguém o autor. Isso vale para o gênero autoajuda como um todo. Vale, por exemplo, para livros da linha “como fazer”. E vale também para livros de desenvolvimento pessoal. Alguns poderiam dizer que vale até para livros de religião, embora outros possam declarar que os que dizem isso deveriam ser atirados no chão, imobilizados e ensanguentados até a última gota com o lento deslizar de uma lâmina de um lado para o outro de suas goelas. Então, é mais sensato simplesmente registrar que há uma divergência de opiniões quanto a essa subcategoria e passar para a próxima o mais rápido possível.


  Nada do que foi dito acima significa que livros de autoajuda sejam inúteis. Ao contrário, eles podem ser muito úteis. Mas significa que o conceito de “auto” na terra da autoajuda é instável, escorregadio. E escorregadio pode ser bom. Escorregadio pode ser prazeroso. Escorregadio pode oferecer acesso ao que arderia se fosse penetrado a seco.


  Este livro é um livro de autoajuda. O objetivo dele, como diz a capa, é lhe ensinar como ficar podre de rico na Ásia emergente. Para isso, ele precisa encontrar você encolhido e trêmulo, no chão de terra batida debaixo da cama da sua mãe, numa manhã fria e úmida. A sua angústia é a angústia de um menino cujo chocolate foi jogado no lixo, cujos controles remotos estão sem bateria, cujo patinete está quebrado, cujos tênis novos foram roubados. E isso tudo é ainda mais espantoso porque você nunca na vida viu nenhuma dessas coisas.


  O branco dos seus olhos é amarelo, em virtude do nível altíssimo de bilirrubina no seu sangue. A doença de que você padece chama-se hepatite E. A forma típica de transmissão do vírus que causa essa doença é por via fecal-oral. Hum, que delícia. Ele só mata uma a cada cinquenta pessoas, mais ou menos, então é provável que você fique bom. Neste exato momento, no entanto, você tem a nítida sensação de que vai morrer.


  Sua mãe já viu muita gente no estado em que você se encontra ou, pelo menos, em estado parecido. Assim, talvez ela não pense que você vai morrer. Ou talvez pense. Pode ser que ela tema isso. Todo mundo morre um dia, e quando uma mãe como a sua vê num terceiro filho como você a dor que o faz choramingar debaixo da cama dela como você está choramingando agora, talvez ela sinta sua morte avançar algumas décadas, tirar o pano escuro e empoeirado que lhe cobre a cabeça e se instalar com intimidade, com os cabelos soltos e um sorriso lascivo, na casa de um único cômodo e de paredes de barro que a sua mãe divide com os filhos sobreviventes.


  O que ela diz é: “Não nos deixe aqui”.


  O seu pai já ouviu esse pedido dela outras vezes, mas nem por isso se tornou completamente insensível à reivindicação. Ele é um homem de apetite sexual voraz e, quando está fora de casa, pensa com frequência nos seios fartos e nas coxas grossas e rijas da sua mãe e ainda anseia por se enfiar dentro dela toda noite, em vez de só em três ou quatro visitas por ano. Ele gosta do senso de humor atipicamente grosso da mulher e, às vezes, da companhia dela também. E, embora não seja dado a demonstrar afeto pelos filhos, ele gostaria de poder ver você e os seus irmãos crescerem. O pai dele extraía um prazer considerável do progresso diário das plantações nos campos e, nisso, pelo menos até onde o desenvolvimento das plantas é análogo ao das crianças, os dois homens se parecem.


  Ele responde: “Eu não tenho dinheiro pra levar vocês pra cidade”.


  “A gente podia ficar no alojamento dos empregados com você.”


  “Eu divido o meu quarto com o motorista. Ele é um filho da puta de um punheteiro peidorrento, que fuma que nem chaminé. Nenhuma família mora no alojamento dos empregados.”


  “Você agora está ganhando dez mil. Você não é mais um homem pobre.”


  “Na cidade, quem ganha dez mil é pobre.”


  Ele se levanta e sai andando. Você o acompanha com os olhos e vê as sandálias dele de couro desatadas atrás, as tiras balançando livremente, os calcanhares calejados, duros, cascudos como crustáceos. Ele passa pelo vão da porta e vai para o pátio aberto que fica no meio do conjunto de moradias de sua família extensa. É pouco provável que ele se demore ali, contemplando a árvore solitária que dá sombra e conforta no verão, mas agora, na primavera, ainda está dura e desgrenhada. É possível que ele saia do conjunto e tome o rumo do outeiro atrás do qual prefere defecar, se agachando bem e fazendo força para expelir o bolo intestinal. É possível que ele esteja sozinho, ou não.


  Ao lado do outeiro há uma vala avantajada, de profundidade equivalente à altura de um homem, no fundo da qual corre um regato magro. Naquela estação, os dois estão desproporcionais, como um prisioneiro esquelético de um campo de concentração vestindo a roupa de um confeiteiro obeso. Só brevemente, durante a monção, é que a vala chega perto de se encher e, mesmo assim, isso tem acontecido com menos regularidade do que no passado, por depender de correntes atmosféricas cada vez mais instáveis.


  As pessoas da sua aldeia se aliviam num ponto do regato abaixo do lugar em que elas lavam as roupas, o qual, por sua vez, fica abaixo daquele onde elas bebem água. Mais acima, a aldeia que vem antes da sua faz a mesma coisa. Subindo mais um pouco, até onde a água emerge das colinas como um riacho às vezes borbotoante, parte do manancial é empregado nos processos industriais de uma fábrica de tecidos velha, enferrujada e vagabunda, e outra parte é utilizada para escoar o eflúvio cinza e fedorento que resulta desses processos.


  Seu pai é cozinheiro, mas apesar de ser um profissional razoável e de vir do campo, ele não é uma pessoa obcecada com o frescor nem com a qualidade dos ingredientes que usa. Para ele, cozinhar é uma arte que se faz com temperos e óleo. A comida dele arde na língua e entope as artérias. Quando olha seu entorno, ele não vê folhas crocantes e frutinhas peludas para fazer uma salada exuberante, nem talos bronzeados de trigo para moer na pedra e fazer um balão divino de pão chato assado na chapa. Ele vê, em vez disso, unidades de labuta extenuantes. Vê horas, dias, semanas, anos. Vê o trabalho por meio do qual um lavrador troca a sua parcela de tempo neste mundo por uma parcela de tempo neste mundo. Ali, no estonteante buquê da despensa da natureza, seu pai sente o cheiro da mortalidade.


  A maioria dos homens da aldeia que agora trabalha na cidade volta para a colheita do trigo, mas ainda não é época para isso. Seu pai está ali de licença. Mesmo assim, é provável que ele passe a manhã com os irmãos, cortando capim para servir de forragem. Vai se agachar de novo, mas desta vez com uma foice na mão, e vai repetir os movimentos de juntar-cortar-soltar-avançar vezes a fio, enquanto o sol também repete o seu próprio avanço gradual no céu.
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